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CRISE DOS MERCADOS 

Economistas pedem ajuste fiscal 
Ajuda externa facilita 
solução do problema 
financeiro apenas no 

curto prazo 
IRANY TEREZA  

IO - A ajuda externa pa- 
ra o Brasil, que chegou a 
ser cogitada anteontem 

pelo Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), facilitaria a reso-
lução do problema financeiro 
no curto prazo. Mas, segundo o 
economista José Márcio Camar-
go, da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-Rio), se a medida não 
vier acompanhada "de um ajus-
te fiscal puro", dentro de dois 
meses o Brasil poderá passar 
por uma nova turbulência eco-
nômica, que poderá ser tão in-
tensa ou mais do que a atual. O 
ex-ministro da Fazenda Marcí-
lio Marques Moreira, represen-
tante no Brasil do banco norte-
americano Merryl Lynch, tam-
bém acha que o governo brasilei-
ro não deve esperar as eleições 
de outubro para anunciar sua 
nova política fiscal. 

"Num momento de emergên-
cia como este, tal- 
vez caiba um es-
forço redobrado 
por parte do go-
verno", diz o ex-
ministro Marcí-
lio. Segundo ele, 
depois da eclosão 
da crise asiática, 
em outubro do 
ano passado, 
"ocorreu certa 
condescendência" do governo 
com relação às contas fiscais. 
"O governo menosprezou a vul-
nerabilidade que estava crian-
do com isso", comentou Marcí-
lio. Para o ex-ministro, o merca-
do precisa de um sinal claro de 
como serão tratadas questões es-
pecíficas, como orçamento, 
Contribuição Provisória sobre 
Movimentação Financeira 
(CPMF), reforma da Previdên-
cia e reforma Tributária. 

O comportamento mais tran-
qüilo dos mercados de juros e 
de câmbio anteontem demons- 

tra, na avaliação 
do economista 
José Márcio Ca-
margo, que a po-
lítica do governo 
de Fernando 
Henrique Cardo-
so está caminhan-
do no rumo cer-
to. 

O mais impor-
tante agora, segundo o econo-
mista, é um ajuste rigoroso, 
com corte de todos os progra-
mas previstos ainda para este 
ano. "Claro que o custo social 
seria muito alto, mas pior ainda 
é o risco de uma explosão infla-
cionária", adverte. "Mais impo-
pular do que os cortes seria o 
Plano Real explodir e existe 
uma chance muito de grande de 
que isso possa vir a acontecer." 

Para o economista, o corte de 
R$ 4 bilhões no orçamento na-
cional deste ano ainda não é su-
ficiente. Márcio Camargo cita a  

carga fiscal de 38% do Produto 
Interno Bruto (PIB) e o déficit 
fiscal que já chega a cerca de 
7,5% PIB como provas de que a 
política fiscal tem de sofrer 
uma alteração drástica. "O Es-
tado brasileiro gasta 38% en-
quanto na Argentina o gasto é 
de 22% do PIB e, no México de 
21%." 

Já o ex-ministro Marcílio 
Marques Moreira considera o 
corte de R$ 4 bilhões uma medi-
da bastante dura. "Isso repre-
senta 0,5% do Produto Interno 
Bruto em três meses, o que cor-
responderia a 2% no ano", pon-
dera. "Em qualquer país um 
corte desse nível é muito forte", 
defende. 

Mas, tanto Marcílio Marques 
Moreira como José Márcio Ca-
margo concordam que o gover-
no deve adotar as medidas fis-
cais que prometeu em outubro 
do ano passado e ainda não 
cumpriu. 
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